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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


O acontecimento importante d'estes dez dias 
decorridos depois da nossa ultima chronica não 
“se deu em Lisboa, passou-se em Aveiro. 

Esse acontecimênto foram as festas brilhant 
simas com que essa formosa cidade inaugurou, 
aum das suas principaes praças, a estaiva do 
mais ilustre e glorioso de todos os seus filhos, o 
grande tribuno José Estevam. 

Essas festas. forum notabilissimas e chamaram 
a Aveiro uma concorrencia enorme de gente de 
todos os pontos do pais. 

“A “pessoa que escreve estas linhas não poude, 
“por incommodo de saude, ir assistir à essas fes: 
tas: 0 Occivtt tinha encarregado um dos seus. 
mais distinctos collaboradores artisticos de o re- 
presentar nessa solemnidade nacional, mas esse. 
colaborador adoeceu tambem, á ultima hora, e 

famente. quando ia para. seguir no comboyo, é 
quando era Já impossivel subatítuiLo, e foi por 
este motivo que q nosso jornal se não fez repre- 
sentar nessa. justissima homenagem da Patria a 
uma das suas mais radiantes glortas, homenagem 
a que se associa enthusiastica « sinceramente, 

oi profundamente justa à apotheose excepeio- 
nal feita em Aveiro à memoria de José Estevam e 
tiveram um brilho extraordinario as festas com 
que se solemnisou à inauguração da estatua do 
grânde tribuno, estatua. eita, pelo illustee esculp- 
tor portuguez à sr. Simões d'Álmeida, 

pararam ra dis essas festas os dias 11, 12 € 
13 

Começaram no dia 14 pela inanguração da la- 
pide colocada na casa onde nasceu José Este- 
vam, nã, rua a que 0, municipio d'Aveiro poz 
o nome do grande orador. 

As 1x horas da manhã sobio dos Paços do 
Concelho um immenso prestito presidido pelo sr 
conselheiro Manoel Firmino, o presidente da Ca- 
mara Municipal, & dirigiu-se d casa onde nasceu 
José Estevam, Ani desvendou-se à lapide comme- 
morativa fazendo um eloquente e pequeno dis- 
curso 6 sr, conselheiro Manoel Firmino. Logo de- 
pois à commissão do monumento accompanhada 
por imménsa multidão dirigiu-se ao cemncrio de 
Aveiro a collocar differemes cordas de bronze 
dourado no mausoleu onde repousam as cinzas 
do grande orador. 

Em seguida todo esse numeroso cortejo, veio 
cumprimentar a viuva e 0 filho de José Estevam 
us estavam alojados em casa do sr, Magalhães. 


houve uma tourada em que tomou 
parte 6 forero hespanhol E Minuto e que correu 

muito. regularmente, tendo uma concorrencia 
- enorme. 

“Nº noite realisou-se no iheatro Aveirense um 
sarau literario brilhantissimo em que fallaram os 
ses. Sebastião de Magalhães Lima, José Dias Fer- 
reiras Manuel “'Arringa, Antonio Candido e Li 
de Magalhães, o Nlho de José Estevam, que é um 
ormlor muito. distincto, muito. correto e. que 
agradeceu n'um brilhante discurso à homenagem 
imponentissima que todo o paiz ali prestava à 
memoria querida é gloriosa de seu paes” = 

Foram muito notaveis todos 0s discursos pro- 
foridos nesse brilhante sarau, o que facimente 
se comprehende dados 0 nomes: dos oradores 
ilustres que n'elle tomaram parte. 

O din 12 foi o dia da inauguração da estatua, é. 
do cortejo cívico. + 

'0 prestito foi explendido e excedeu tudo o que. 


se esperava. 
O dortejo. partiu da estação dos caminhos de 
fes é percorrendo quasi todas as ruas d'Aveiro, 
dirigiu se à Praça do Municipio, so centro da qual 
Se gue o monumento de José Estevam. 
Era immenso o prestito, organis 
“vel ordem; é figuravam nelle toda 
do districto. a 
do dar fim do cortejo tormava-se notavel a 
fashisra dos pequenos do Asylo José Estevam, 
secção” Bartiosa de Magalhães, um bando de 
Creânças muito. pequenas, vestidas á maruja—o 
Gnifbeine do. asylo — é que durante todo O per- 
— Eurso foram tocando, com uma afinação extrema, 


de To Estevam, 
“ No prestto havia muitos carros de fores, um 


carro excemtrico e pittoresco, em que homens do 
povo tocavam em guitarras musicas populares, e 
pato caros triumplines, o da Comperco é ir 

eai, Ares, Pero: (ocação dos Selado” 
res) é 6 carro da Vista Alegre, magaificamente or. 
Natentados e que faziam um elfcto extracrdina- 
rio, 

“Muitas bandas marcises, fanfarras e philarmo- 
nicas, alegravam O prestito com os seus bymnos 
iriumphaes, notando-se entre as philarmonicas a 
da Vista Alegre e a de Aguéda, é entre as ban- 
das marcises a da Guarda Municipal do Porto, 
ea de infanteria 4, de Elvas, que é uma das ban- 
“das marciaes. mais noraveis do nosso paiz. 

'A tarde houve outra corrida de touros, mas 
essa foi menos feliz do que a primeira. 

A! moite estava. aonunciada a iluminação na 
rua, mas ficou aliada para a noite seguinte por 
canta do mau tempo, imau tempo que prejudi. 
cou immenso o cflcito das Iluminações, muitas 
das quaes nem mesmo se poderam realisar. 

Quando o. cortejo cívico chegou á praça do 
Munícípio a estatua foi desvendada, puchando a 
bandeira portuguera que a cobria, 0 coronel re- 
formado Moraes. Sarmento, velho amigo intimo 
do grande tribuno. 

Nêssa occasião fsllaram numa tribuna armada 


sgliri Pedroro 
N a houve um jantar oficial dado 
velo sr: dr, Barbosa de Magalhães, em nome da 
Janta Geral do Distrito, de que presidente; a 
todos os pares do réino, deputados e auctorida- 
des do distrito e a varios reporters dos jomoes 
de Lisboa e Porto. 

Na manhã desse dia, tinha havido um almoço 
offerscido. pelo ar. ministro da justiça a todas as. 
auctoridades da cidade. ara 

No dia 13 de manhã ealisou-se o passeio fluvial, 
que. produziy um grande efeito pitioresco, mas 
ué Por causada Grs Vea não segui até 

barra, como estava plancado, chegando apen: 
ao meio da ria. 

A? mate houve a illumi 
muito bora é a recita de amadores no 
Aveirense qu oi com cetera uma def 
brilhantes dessa grande successão 
que Aveiro solemeisou à induguração da E 

O theatro estava todo ornamentado com pl 
e ores, vindas do magnífico estabelecimento do 

Manjues Loureiro do Porto, e apresentava um 
esto elegantemente festivo. 

N a nos intervallos a musica da 
guarda munisipal do Porto. 

À recita começou perto das 10 horas pela apo- 
thense de José Estevam. 

Ergueu-se o panno, & no meio do palco estava 
um Busto monumental de José Estevam, cercado 
pelas elegantes senhoras e cavalheiros. que to- 
Tmavam parte na recita, vestindo mgorosa toilette. 


que 
iheatro 


de gala. 
nosso presado amigo e distincto escriptor o 
inspector de fazenda em Aveiro, € 
qu ensaios do espectaculo, avançou ao 
ronco e recto ima poesia sua, alsiva á fes. 
poesia que teve uma grande ovação e que em 
eguida trascrevemos 


Lembro-me de o ouyir. Na ampla fronte ideal 

Irradiava-lhe à luz duma aureoia genial, 

AP sua voz sonora, altiva, insinuanie, 

À turba emmudecia anciosa, palpitante, 

E como que suspensa em adorações cerulas. 

Diaquelles labios d'ouro a entornarem perolas, 

O ae gesto correcto, apropriado, ardente 

Veloz fendia o ar como a aza imponente 

Da aguia, que alça o vôo do cume inacessivel! 

O" grande luctador, tu foste inexcidivel! 

Sentindo o sangue em lava ander-lhe em cada veia 

Foi dal.o em holocausto ao idolo da id 

E tão brilhante foi seu luminoso rasto, 

Ds emana o re so profundo e vasto, 
ue à vá posteridade, ingrata por systema, 

Que ds olhos tem fechado a tanta luz suprema, 

Abriu-os para elle extraordinariamente 

Como ao fitar a estrella os magos do Oriente! 


“Apenas te prostou a implacavel morte. 
A tribuna ficou sem bussola, sem norte! 
Sentia-se no paiz a tua immensa falta. 
E todo o Portugal na sua voz mais alta 


Irompendo n'um cõro, unissono, vibrante, 
Te prociamoa um geni, te ou gigante ! 
O teu berço natal desentra “em hyimoos; 


Na tua apotheose ha eccos argentinos, 
Ha fesines damor de preito é de saudade; 
E os filhos desta terra, 0s filhos da cidade, 


Rica dfencantos ri, de tão gentil paisagem, 
Perpetuando em bronze a immorredoura imagem 
Do teu ilostre irmão, do seu tribuno heroico, 
Affirmaram, emtico, nfum grande impulso estoico 
O reconhecimento e a veneração 

Que a esse vulto deve Aveiro e a nação! 


Finda esta poesia, que tivemos atoa fortuna de 
poder apresentar a0s nossos leitores & que ainda 
Bio oi Publicada em jornal algum, & orchesra to- 
Ega ob fnmo de José Ltevam é todas as senhoras 
walheiros que estavam no palco desfilaram por 
dismtedo besta do grande orador, depondo corõas 
no pedestal; cerertonia que produziu um grande 
Silo é prúvocou caloroia ovação. ; 
pardo cabia e dah a momentos ergueu-so de 
novo" para dar começo ao espectaculo. 
ESsb espectaculo constou de quatro comedias 
em aciora Serenada de Sdlubert orginal do s 
Ega Lestio Portador «esta, original do se. 
Feira de Mesquita, a Temidey de Cornelio Guerra. 
Tradueção da ar Eduardo Garrido, As filha do sr. 
“Simtola, tradueção do sr, Eça Leal 
“conhecidas dos ihea- 


é um gracioso lever de 


conde de Almeidinha e pelo sr: Eça Leal. 

O espectaculo correu muito bem, « todos os dis. 
tinctos amadores foram victoriudistimos devendo. 
citar-se em primeiro logar entre as senhoras, se- 
Enio a opinião auctorisada de quer as cuviá,as 
Es D. Maria Bento da França, a filha do 
Ss, Visconde de Almeidinha e a Sr. D Preci 
Fernandes Thomaz, e entre os homens Os srs, 
Leal, Cunha e Elisio, E 

Finda a recita houve uma ceia a que assistiram 
unicamente os amadores que tomaram parte no. 
espectaculo e suas famílias e assim acabaram as. 
festas de. 

A alves viajantes a Aveiro foi enormiss 
sima! durante vs tres dias muita ge! 
la belle asa onde ficar girou 


ça. 


6 a rec 
clas na Arcada, subi 
Em Litbos novidades nenhuma, à 
dias de calor que nos fizeram lembrar q 
mos nó verão, doque desappareceram logo para 
Tere svecedhdos por una dias de vento é chuva 
e nos farem parecer que estamos já no inverno, 

“Nos thentros poucas movidndos tambem à não 
ser no thanro da Avenida o grand successo duma 
graciosa senhora hespanhola, esposa do baixo Ser. 
Eita companhia iprica d'iquele testro, que, 
Feconhecida pelo ncolumento. songeiro que & 
Publico “de” Lisboa fez a. seu marido, quiz obse- 

o cantando de algumas malaguénas. 

as malaguênas tiveram um suecesso doido é 

sima, pois a sr* Pastora Serra canta as 


mera 
deliciosamente, com toda a graça d'uma verda- 


Seira Andaluza que é, mas com uma fórma d 
Cada que nem sempre é apanagio de todas us hes- 
Danholas e ao mesmo tempo com uma arte primos 
Tosa que raras veses de encomra em cantoras do 
malaguênas. 

boa poucas vezes tem ouvido cantar assim 
canções andaluzas é d'ahi as enormes ovações que 
tem feito à sr* Pastora Serra. 

Gervasio Lobato. 


— eee — 
JOSÉ ESTEVAM 


aos homens polític 
Ciadas com imparcialidade pelos seus contempo- 


cem ds eyprestes dlvando 5 sa 
dos para breéu, para essis alturas infinitas onde a 


Entre Os vivos, se a obra d'Gsse morto 
daderamento à humanidade. 

então que chega o juizo da historia, quando 
sobre o morto tem volvido os annos e as gerações, 
fazendo com que os alterosos eyprestes, qué por 


E o: 


OOCIENTE o 


Re 


sua vez o tempo derrubou secços e mirrados, se 
convertim nos monumentos de pedra é bronze 
Som que os homens lhe perpetuom à memorio 

É esta apotheose que acaba de ser feita e José 
Estevam pele seu povo que elle tanto amou, é an- 
tes que os Cyprestes cahissem da beira da sua. 
campay o povo elevan-lhe um monumento, onde 
pousol a figura magestasa e livre do eminente 
iriuno, que antes dê ger elevado de alturas dum 

edestal, s& elevou pelo talento e pelo genio acima 
do nivelda Jumanidade, oo PODA 

Será ainda cedo para esta apotheose solemne? 

Pareçe que não, porque ela partiu do povo sem 
influencias officines que a determinassem, é o povo 

ue expontaneamente reconheceu o valor da obra. 
de joad Estevam, é porque ela Meu uilisou é por- 

ue ella não foi transitoria, e ahi a tem latênte na 
Mberdade que disfructa. 

José Estevam, O grande orador portuguez do 
nosso seculo, poderia ter, como tinha, toda a ins- 
piração é eluquencia quê distinguem um orador 
ho seio duma academia, é entanto essa inspiá 
é eloquencia não cchoar entre 0 povo, nem arre- 
butal-o enthosiasticamente em ovações sinceras & 


Poderia enlevar uma assembléa de parlamenta- 


E não havia, 0 povo do lhe 
mento tão expontanea à livremente, como expoa- 
“ane irememe Ge defender s Fegalis sa 
ovo 

Ê O monumento que hoje se ergue no desinte- 
restado caudilho da Iiberdude, nho aignlica só a 
gratidão dos seus conterrancor, a perpetuação da 
sua aii é Pei um tributo de eua 
or aquele grande espirito, que parece ter levado 
Comigo todas as dedicações hincera de que a paz 
iria tamo pracisa para. 6 sou verdadeiro engraa: 


É Por Iso que nos parece que não é cedo para 
a glakiticação que 0 povo diAVeiro senta de Fem 
ado seu conterranto, porque mai tar 
as virtudes civicas do inmontal iribana não con 
guia Mabe clevarêm-se MNE Meio cgoisa e 
brum: que Gral a sociedade portuguese, 

Sa fergantarem pola biographia e José Es. 
aro die] qu ea est esc pre monomento 
Quer de Jevanros d ava memoria, apteniando 
ahi patiora inexcedivel, o orador lorieo, ole: 
maca: convicto, que. tos 30 anos deixava os 
Bicos da Universidade para pegue eim rimas em 
pro das das demora quê prncipiavam à 

or $ no despotismo que avasialava a patria. 
To a mec de um bogen E ca 

aa na pedra ou no bronze; pela gratidão dos 
Pocos, JáP não se, pergunta pés sua biograph 
Cla pertence à broa Ha historia & que 
extrinhos ou “os vindouros à devem peosurar 
Porque os “seus comemporantos, conhecem 
ão bem que levantam sonomeros a esse ho- 
oem, 

ias pão [08 heroos das hosias lucas peia 
Iipendado é multos- são tambem os seus marty: 
res Esses: devorados da. patria obedeseram tó. 
do ata pensamento uniao. Hberiarem fa 
do desporiimo. que. aniguilavo; man nem rodos 
if oeaafile nei à vocima, Benção é à soraia coi 
agent port defendarem “a todo o transe a fz 
Befdada porque tinham comberido 

Joga: Estevam, que: sueco agia mocidade 
no. exi icon dis suas das Nberues, que 
ngrossou “as, pholanges. que da. ha Tercera 
Vidfam desembircar no Mindelo alçando Ban 
dleirarda liberdade na Serra do Pla que acom- 
par os on cnmarada em tod fis 
e Se seguiram como o mais esforçado dl 
So 48 úeicou depois infivenciar pelo facciosts” 
To polca “e GotarvOU- cumpre. eme Aos 
os principios berasa, tendo dos primeiros que 
de intro a col ee rn, 
Eêna O governo, pessoal de 

EE soar duheiada não E cl perame 
as iponiçoos desse GOVETNO 6 perseguido co- 

Bio Antonio” Rodrigdes Saraio, Jes toda a 
Entra que poude té que 6. partido popular 


= 


triumphasse, é quando de novo subiu á tribuna 
pariamenar fo Para defender as imtnidades do 
bicionava a republica. po 

É foi. na tribuna O seu campo de combate e 
de glorias; sempre vencedor é nunca vencido, 
temido pelos adversarios ainda os mais ousados 
& valentes nas luctas da palavra, como Garret 
Rodrigo da Fonseca Magalhães, Passos Manuel 
é Outros, que não resistiam aos seus ataques é 
muito menos às suas replicas. 

“Os seus mais encarniçados inimigos políscos 
não eram indifcremes aos rasgos da sus cloquen- 
cia, é quantas vezes vencidos pelos impulsos do 
coração lhe foram render expontaneo preito, vol- 
tando depois ao seu pasto. 

Esta É à maior gloria de José Estevam, por- 
que prova que alem da magia da sum palavra 
inspirado, e tinha todo “o Vigor da convicção, 
impressionando profundamente o auditorio, que 
IR& reconhecia todo O amor patrio que se abri 
gava maquelle grande coração e superior espi- 
rito. 


Caetano Alberto. 
— Se 
BELLAS ARTES 
“O «DANSEUR AU TAMBOURIN- 


ESTATUA DO sk, THONAZ COSTA 


À estatua representada pela nossa 
gival do sr. Thomas Costa, foi ha alguns mezes 
exposta no salão do Commercio de Portugal, e é 
reproducção em bronze do gesso exposto pelo. 
mesmo artista no salen de 1887 em Paris, onde o 
sr. Costa está completando a sua educação artis 
tica como pensionista da escola de bellas artes do 


torto, 

É um trabalho notavel a estreia do moço escul- 
pror, não tanto pelo que é, como pelo que pro- 
merte, 

Fazendo umas certas concessões á velha escola, 
estava do ar. Thomoz Costa revela ao mesmo 
tempo uma justa orientação moderna pel 
pino dae qualidades de oervação sobr! ex 
clusívismo da linha, do ileal acadêmico e rançoso, 

À especio de toalha (2) que o adolescente re- 
presentado na estatua, segura n'um braço, e que 
ondeia em volta da corpo a pretexto de folha de 
sera saivadora da moral public (9, podia per- 
feitamente dispensar-se, porque além de não ae. 
crescêntar nada à belleza das linhas antes pelo 
contrario, — é um contra-senso, Esse garoto, de 
fórmas ainda mal feitas & ambiguas, expressão vi 
va é esperta, de feições finas e basta cabelicira 
annellada cobrindo lhe a cabeça pesadamente, não 
tem pads que ver com os heioss da imphologia, 
não é o Zephyro, nem Adonis, nem Cephalo, nem 
Endvmião, de Texendaria memos; é Um garoto, 
natural de Napoles ou Romiay Que corre às ruas 
pendendo estatuetas, ou os ateliers servindo de 
modelo .. 

“Se por ésse lado à trabalho do sr. Costa tráhe. 
ainda uns restos de preocupações academicas, é, 
em compensação, uma obra. 

Sinceridade com que tentou seguir 


À figura está bem no ar; a musculatura pareco 
ter sido estudada com cuidado e principalmente, 
no peito é nas pernas; € à linha geral, encarada à 
estatua devidamente, de frente, é harmoniosa, bem. 
equilibrada. 

À estatua foi adquirida pelo governo, que dessa 
máncira coroou os esforços do artista, ânimando-o 
à emprehender novas obras, em que esperâmos 
ver confirmadas as boas esperanças que nos des- 
pertou à Sua estreia. 


1s. 


E EE 
AS NOSSAS GRAVURAS 
ALGARVE — LAGOS 


A provincia do Algarve é aquella a que, por 
circumstancias que não se explicam facilmente, 
menos tem chegado a influencia beneica do mo. 
derno desenvolvimento de Portugal, sendo tal- 
veza principal causa disto a falta dê viação ac- 
celerada, que à pozesse mais em contacto com. 
o resto do paiz € com a capital. 


Hoje, porém, essa cuusa dessppareceu feliz- 
menta Po Jocêmotiva deu” ss Cncad tt 
phal no Algarve, sendo de esperar que ella será 
à conductora de todos os Beneficios do pro- 
Ergsso e da civilsação, à 

pouco, tempo que Os wagons atravessam 
provincia, já se nota uma animação de bom 
agouro, segundo dizem as poucas folhas de im: 


prensa algarvia, e agora que 0 Algarve abre Os 
Seus muros à viacção nocalerada, é preciso coz 
ar para. elle a atenção do publico, tomar 


conhecidas as suas cidades, descrever as silas 
dellezas naturaes, fallar da sua produeção, e dar 
movimento &º sua riqueza depreciada por fla, 
de meios de cxporação. : 

À provincia do Algarve tem muagnificas con- 
dições naturaes para tomar grande desenvolvia 
mento. O seu cllma temperado e Os seus cam- 
pos ferteis permitem-lhes culturas extruordina- 
rias de especies que se não produzem em ou- 
tros pontos, de Portugal. Os seus bellos portos. 
de mar, facilitam a navegação externa, e a sua 
grande costa oflerece pescarias abundantes que 
constituem uma das suas principães indústrias, 

Lagos é uma das melhores cidades do Algar 
vey eollocada 260 lilometros ao sul de Lisbos, 
com cerca de 1700 fogos é 7000 habitantes, E! 
cabeça de concelho c pertence do districto ad-. 
ministrativo de Faro, 

Foi na antiguidade povoação arabe, do que 
e Sosoniram alguns Fros vestios nos peos 
arredores, e conquistada em ttgo por D) San, 
Go 1 de” Portugal, Os arabes. reconquistaram 
de novo os seus dominios, mas D. Alonso de 
Castell, tornou a conquistar Lagos que doou 
aDFr. Roberto bispo de Silves, voltando depois 
ao poder dos portuguezes, desanesando-a” D, 
Beato 1 de Sivlr e dendesihe fores de vaca 
jurisdição independente. 

Está a cidade edificada em tres montes com. 
uma excelleme bahia que mora em 27% de Jar 
titude N, e 14º de longitude O, 

À qua barra, que faz o assompro da nossa 
gravura, é formada. por grandes rochedos que 
defendem naturalmente a bahia, é que são de. 
aspecto severo, € ao mesmo tempo bastante cu. 
rioso, Defendem a barra duas fortalezas, a da 
Ponta da Bandeira e a do Penhão: 

Não “se encontram na Cidade euifc 


gos honroso logar 
na nossa historia ou melhor na historia dos has 
Vegadores portugueses. Foi nesta cidade, então 
villa, que masceu Gil Eannes, o qual partiu da 
le Lagos para a descoberta dos mares, 
peneipiando por dobrar o Cabo No e depois & 
Bojador, com que se conheceu que o mar para 
além era tão navegavel como para aque 
Os receios que até então haviam do Oceano, 
desapareceram com a descoberta de” Gil Eams 
nes, é ahi se seguiram as 
tás marítimas dos portuguezes. 


LOURENÇO MARQUES. 


AvexaDA De nua 


ANEL. 


Continuando a publicar. 
renço Marques, a posses 


vos gravuras de Lou- 
osscssão portuguera que mais 
está dando que falar de sina netiaidade, apre- 
sentâmos hoje uma vista da Avenida de Elrei D. 
Manuel, que faz parte dos grandes melhoramen- 
os que, modernumente o governo emprebende 
à Avenida de El-Rei D, Manuel é uma comprida. 
larga rua ladeada de cotas, de construeção sin= 
Des e apropriada ng clima, sentes sobre estacas 
ue às isolâm do solo. q 
raros Catas são Esnecaiment desdnads para 
abitação dos operarios que trabalham as 
da cidade, li aa E 


GARIBALDI 
Cantimuado do nº 88% 


«Os acontecimentos que assignalaram a volta. 
dos francere à ai cab 179, de o ar José Mi 
guel adia Sapos 
E os pouco depois os proc 
cipes da casa de Saboya “a retirarem-se dos: 
tados herediarios es rs 


a: 


A 


grandes descobor: 


BELLAS-ARTES 


ES VE ja 


O «DANSEUR AU TAMBOURIN + 


Estarua Ex BRONZE DE Thouaz Cosra, abquiiDa reLo Estao PARA O Musry DE BrLtAs ARTES 
(Segundo uma photographia) 


O OCCIDEN 
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“A Família real reiugiou-se na ilha de Sardenha, 
£,o principe de Saboya Carignan retirou-se a 
Chaillet, em França, Onde morreu pouco tempo 
depois, deixando uma mediana fortuna para a 

o. do real infante Carlos Alberto, que à 


throno de Sardenha 
elo caso mui provavel da extinc 
“la linha primogentta. da cata de Saboya, objesto 
de serias discussões no congresão de Viana, é O 
vo de mil iria por parte da Ao 
que de Modensy porérb, ox priei 
prevaleceram, e 0 principe de Cu 
hemente reconhecido como principe real e legmi- 
mo successor da, corda da Sardenha 
“Em 19a7 Carlos Alberto casou com a princeza 
Maria “Thereza, ilha do. Gran-doque da Toscana, 
de “quem teve dois lhos Victor Manoel é Fe 


seníências pessoaes e um estulto partido se jun- 
taram para (conspirar contra Carlos Alberto, que 
havia tinta aanos se esforcaça em promorer a 
expulsão dos tarbaros da Tala.» 

Ô estabelecimento da republica franceza; as 
constituições dadas à paizes até ali sujeitos à da- 
Ta pressão do. despotismo; os movimentos inur 
rescionaes de Berlim; à revolução de. Vienna 
Mião expulsando os austriacos é Carlos Alberto 
atravessando O Tessino para ir em audio da 
Lombardia; Roma é Toscana recrutando milhares 
de yolumarios para a Guerra Santa; e Fernando, 
de Napoles, obrigado pela preso plc a col 
paso de actividade à causa la ada parndencia a 
alia e deixam antever à esperança de que esteja 
à soar à hora da sua fiertação, 

a” adoravel ilusão deslumbrou tâmbem Ga- 


até ali tinha, manifestado, como affirmava que 
seem cife da egreja, não podia delarr guerra 
aos austriacos, porque elles eram tambem Seus 
Tosa Eesti “o 

Isto bastou para atear uma indignação geral am. 
Roma, e à 15 de novembro de 1848 a revolução 
fez a 'sua. primeira victima no cardeal de Ros 
ministro confidente « director do papa, que lo as” 
sassinado nas prosimidades do palnelo da cham- 
Geliaria, sendo, no dia seguinte! Pio IX cercado, 
pelo povo no Quirinal 


Não percipitemos porém os acontecimentos, 

A 26 de julho de 184%, Garibaldi e os geus in- 
trepidos legionários | desembarcam em Nice, € 
“ali o notavel caudilho dirige-se à Genova é pas. 


rodigalisou a sua generosa protecção a homens 
Ensindntes mas arts, selencias letras, Ascim 
logo! que. Carlos Alberto foi proclamado rei de 
“A nacionalidade italiana era para Carlos Al- 


BARRA DA CIDADE 


LAGOS 


(Segundo uma photographia)| 


Para elle uma das ca 
antera resbtado ora à astnção de Po Io 
otegida. pelas sociedades secretas (de que elê 
fra chefe por morte de Gregorio XVI.“ 

Mastai Ferret ra homem liberal e 0 seu pri 
arvore em iertador da a. Estes Bons des 
reinado em que, decretou amarstas, insitoia um 
Sonselho de Estado e uma municipalidade, no 
meow um ministerio sobre. bases novas e creo 
“uma lei de responsabilidade: para os faneciona- 
rios publicos. 

“AS ter conhecimento destas medidas que d 
raúnciavam Pio IX como um espirito liberal e r 
formador, Garibaldi aínda em, Montevadeus es- 
Sreves ab muncio spostolico do Rio de Jaúeiro 
dicrecendo os seus Braços e os dos proscriptos 

alanos, 49 novo aueçessoe de S. Pelio, sé acaso 
ele tencne Como sê ionancars pó ao er. 
viço da redeimpeso da Italia, porém esta carta. 
Sou sem resposte, pois monsenhor Bedini sô se 
limitou a aecimar! 4 sua recepção é a dizer que 
ns iramsmiio, par Roma asso dia. 

29 de abri Pio IX, sob a pressão “do part 
do elérical publicos. uia. enorelca em quê não 
Só desdiia todos 05 sentimentos patrionvos que 


sas que mais lhe fizera 


a a Turim onde se apresenta 
“lo um posto na guerra. Os minicsos nepua 
resébelco no exercito, dizendo que ex monta 
São dependia do reis Carlos Alberto pe eua vez 
o devolve no governo, e Garibaldi vendo-se Nie 
ilhado por similhanté procedimento 4 dva 657 
ppa é as dos seus compunheros destinadas & é 
errjarem nas bainhas, vag offérecer-se om el: 
Jes do overho. provisirio de. MIRO e forma à 
aguerrida legião da qual Maze, um dos notavels 
sheles da democracia italiana, quis ser simples, 
sofia leão compunha de go homes & 
oi com la que "se propos defender Bergamo 
ss em poder dos aunricos comtudp e aptas 
tal da Lombardi ecrento Charindo E 

O motivo era poderoso, Os austricos tinham 
tomado a oliendia cm todos 05 Portos e dmea- 
vam Milão, Garibaldi voou em deu uso, po- 
ém estava ainda a distancia de alguns Kilbmetros 
ado pe “e Carlos Alberto 
quando recebeu à notícia de que Car 
tinha assado a espitalação desta cidade. Guri 
dali É um dos ulginos depor as armas, mas 
de noto reapparece em Bergamo 6 dhi bate às 
coltemas de general agua 

No Usgo” Nara apodera-se de dois navios ini- 


ao governo pedin- 
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istencia. tn 
ni olé disso os viveres é as munições de 
ara tinha-se Quasi totalmente acabado, 
bad depois de ter eRponto à tua gente as 
gincana cotar ia 
PS a era in posANveL tentar por mas remo st 
Dao faro a porgus a focas oe Dbrie 
cm get é em daria CNE 
eg mose nunca, Gnclamam todos nom 
só vor 
íle esse momento Garibaldi ocsupou-se 
apenas do. seu plano de retirada. Tendo seu 
Rtioa valorosa Fm o seus dis fihos é el 
quem lp à pah por en a org ini 
qua The vedam à pastagem 
Sebfado mumero de martires da causa da ind 
den Mafia juncam dz campos de Vareza & 
aribaldi é obrigado a refugiar-se na Suissa. 


O papa depois de nove dias de reclusão no 
Quirial sue, elundestinamente de Roma e refe 
Raso em Gneta, 8 0 parlamento romano, vendo 
Sc he era mposivel estabelecer um decordo 
dito Pio TX 2 povo; nomeia uma junta supre- 
a para, exercer 4 podar excounvo emquanto dl: 
Paga a ausencia da pontílce. 

Em dezembro de 1848 4 una decreta a nomes. 
gão Quma astembiéa consituinte saida do sul 
Bio siverl e no dia de Anno Bom, do se 
Boo Basa? publica uma, Afontoria fulmitando 
da" keommunhão todos. 05- que. cooperassem 
Pira ortanisação desta erembléa 

"No entânto dia é eleita a at de janeiro de 
+84, reune 8.9 de fovereiro, e logo Mesa sé 
56 6 poder temporal do Papa é abolido, procla- 
mada a republica e nomeado um triumvirato, 

A aidada do feitos de Gar 
fim Carlos Alberto a reconsiderar 
cito o armistcio com 4 Aust 
exercito de novo em pé de guerra, o 
ioga de ponea 

Então por su vez Garibaldi recusa e prefere 
ie oferecer sua espada à Veneza que continsa- 
a rosisindo ds tropas austriacas, porém chegado 
a Ravena é sabedor dos acontecihentos de Roma 
à corte a prestar ali o sou auxilio. 

Em Roma é nomeado membro da astembléa 
constituinte, e então ali Le oecasião de fazer a 
eritica severa e imparcial da maneira pouco habil 
domo. Caros Alberto dirigira a guerra contra a 
Austria, até à entrega dar eaptal da Lombardia. 

A dino de Nora parse querer jlear a 

| esto reves obriga de 
ia a Tia Gemral para 


é tendo con- 
sto O seu 
ferece-lhe O 


to vendo então que este ultimo 
golpé Mhé retirdra a confianca de toda a Italia, reu- 
du Os seus gencraes & abdicou a cordá em seu 
filho, na propria tarde de 13 de maré dia em qu 
jo dera O futesto como vindo em jepda ou 
jar-5e em Portugal, onde morreu na cidade do Por 
16 de julho VE It é nofecevivando apei 
nas. quatro mezes é cinco dida a esse desgost 
ergsânte que o ra são 
Victor Manuel contando apenas 24 annos. 
a dissção dn granda lucta emprehendida por sem 
ae, é têndo recebido o baptismo de sanguê na ba 
Pilha de Gotto, onde ficâra ferido na perna esquer- 
dave assistido incolume à terrivel carnificina de. 
vira, parece que se ano Van se retem. 
dera duma extrãordinaria coragem e consegue a 
Ly tempo recomeçar a gue» com à Austria & 
apaga as las Gis ja nfngpesâm co 
e ganuel desde os seus mais verdes anos 
manisetava um espirito rasgadamente liberal. 
cita. distíncto dia delle rememo. 
rasdo Bs factos do se retado por ocaião do 
Passamento d'este monarcha 
ro gos conselhos da corôa os homens 
us olha mostrou. 


“eminentes dos estados 


cista, depuit pi 
nomendo prsid 


de 1840, tendo por ministro da agriculnra e do 
Eocimitao o cone de Cavour. 

um estes e os ministros que os acompanhar 
sa Ro demo pts prende a our 
Fico geral das Rnançat, do exercito & da instru 
Es£o pública, conluio em de ago a paz com 
Sober, e preparando-se na pas para 0 futuro, 
Ro quebrando um apice O pac sagrado que 
Juara sobre a espada é o seepiro herdados. 

Chpésar das dilicaldades externas e das pro- 
postada Austria que Me, prometia Parma em 
Poá da violação do seu juramento ; apesar do 
Papa que" 6 asnençava. com excomahão, man- 
teve olgoverão representativo com toda a liber- 
“ade qo ele comporta e a independencia da co- 
Eês ante 0 poder de Rom. 

2 Cavout Morou em “881 conta da pasta das 
foangso e oegunisou a fazenda, Em 1854, rom 
pendf cbr os seus ollegas Foresta e d'Azegio 
Piaproximar-se do pardo avançado, foi pelo ri 
roeieado presidente do conselho, Então começou 
Tira era dora. A relócmia Rberal a todo O transe, 
ATucia com 9 tradicionalismo à resistencia tenaz 
à todas as forças abaorpsoras los direitos dos po- 
todo rasgar Je mais vistos horisontes. 

Fez veiguerra sos priviegios do clero, decre- 
ando se a venda dostseus bens é 0 acabamento 
do eta do ensino, & acolher og rela 

dos politicos de todoi os estados da peninsuli, 
Seda que lhe atrabiram a excummunhão de 
Rea é de sympahias da Europa liberal. 

“Vittor Manuel engrandeceu o pais tomando 
parte glaciosa na guerra do Orieme, para entrar 
Fo conselho das nações europeas, aliândo-se con- 
tra à Raia, « mandando à guerra uma divisão de 
V52000 homén que foram heroes em Tehernai. 
“O “pardo. iliano avançado firerr nascer nã 
juaia E fáéa da unidade política sob o seepuio de 
Saboya, é numa sucessão de fáctos políticos & 
ulicires, que são peralmente conhecidos, essa 
ida ven aiser um lácto completo, quando à 2 de 
jálho de 1874 o governo Haliano passou à ter em 

om à sua séde : 

“Conunda) Julio Rocha. 


OS PORTUGUEZES NA REGIÃO 
DO NHASSA 
rom 
1. BATALHA REIS 
DA SOCIEDADE DI GHOGRAFINA DE LAS0OA, ETC. 
(Continaado do 2351) 
r ter comtudo um novo documento 
Vos Aiagens que servirá, para nos guiar do 


parte das terras do Nhassa, entre O. 
e, o mar e o rio Rovuma, 


êm parte o cui à Quiloa.| 
E alguns trechos meramente da minuciosa 

descripção dessa jornada, Que eu julgo serem in- 
teiramônte desconhecidol do maior nomero, dos 

seographos britânnicos. e nos quacs, em todo o 
Ba geogapho moderão se tem refrão 
até O presente. 

aGapar Bocarro (fidalgo da casa do marquez 
de Fronitia) sab de Tete em março de 516 == 
es passando para à outra margem do Zambeze, jor. 
Bafdgu peido terras de Bororo, eles... é vie é 
ginco dias depois «dormid em Morumba.. Perto. 
da cidade de Morumho et» grande ri ou ago 

ane, que parece um mat, donde flue o rio 

Nhaiha, que se lanca no Zambeze abaixo de Se- 
na, ão ão alho nome de Chiry... e elle 
[Gaspar Bocarro) seguiu à beira d'esse rio Nhanhi 
& dormiu nas suas margens, é no dia seguinte pas: 
Sou para O outro lado em canous... encaminhou. 
de para O norte, «etc. 
nas margens do Rofuma: 
dormiram... além do rio 


ova dia, depois estava 
"ahi proseguiram e 
Rofuma no sítio Ena 
Guido, Modngongo.. «as terras que se extendem 

seo rio Rolos diceito do mar salgado.» etc. 
Viste + oito dias depois chegaram a Quilos. E 
embora Gaspar Bocarro gastasse cineoenta é tres 
dias" espe, or, seus moços companhei 
e registaram pelo mesdo caminho, de 
Quioh para Tete, Testos. como eram, levaram 
fine e cídeo dias. É o hioriador portu- 


Je maio — guês conclue assim: «Escrevi todos os pormeno- 


void iii 


res deste iinerario para que, se mais tarde, a 
em se propusesse”a tentar de novo este cami- 
Eloçete E emtre 0 Rovuma, o mars o lago Nhas- 
Sa o Clire, os territorios de" ahi em deamio eram 
Sistudos polos potoguess ou pelos eus envia 
À leste do Nhassa nenhuma influencia curopea 
hogve anterior à de Portugal. 

Os portagueses traficavam, havia muito temp 
ess beim tabuco com o pais de jaum ou Jão, 
Entes o Luujende e o Nhasso, de sorte que a quan 
idade de marfim, levada nos mercados portugue- 
Ses ou lracida. pelos, comerciantes portugueses 
E deus agentes, oi calculada n'aquelles tempos em. 
Goo de 15000 arroba (543 toneladas) por ano. 

Para este commercio foi subsidiada uma com- 
panhia no xvn seculo (D, José 1) pelo governo. 
Portoguês. Estas. mercadorias eram dadas em 
Eca dos produtos mandados da India portuga» 
5a, Goa, Damão e Diu, ou dos do Brasil e Lis 
Esc Ténho presentes catalogos de mercado 
mandadas de Moçambique, Queliman 
que 08 pormuguesas ou seus agenes, ou os que se 
ABhavar sob o presúgio português, fadam dlistr- 
duir por todos estes territorios 

Dubante seculos os chefes eleitos dos Macunsy 
emre o Nhasta é o mar, jam solicitar do over: 
no portognés de Moçambique à conhimação dos 
seu titulos, 

(le João Gonzaga, de Jo, por dar um xe, 

o ponivo, mameve empre. relações Íntima. 
EomPos “chefes de todos os territórios desds O 
Niassa até 9 Cost, OR SON ABENIES & As suas Cx 
Tavamas, Atraventavam constantemente esses ter. 
Fitorios, Cardoso encontrou-os na sua vagem do 
1885 aguno vindos do Va do Lojendo, otros 
do Valdo Tio é de Lomoe, 

“ecomaga fui. o negociante que emregou cartas 
into à Cardoso para os Ehefes das 


no Indico até o Nhussa, os escrintores portugues 
ses é os povernadores “e Ibo, falam do distrito, 
de Cabo Delgado, na provincia de Moçambique 
como extendendo-se até as margens do Ingo Nhas: 


uissonga, defronte de Ibo, é, ha muito, o pone 
to de reuni para o commerdio do lxérior, À 
População da costa, sob a inluencia portuguesa, 
Eotaladlada por” Pésry. da Camara cm cerca de 
130.009 alma. que pela sua lização monopolizas 
ram todo 0 imérior, ; 

“Não ha quatro anos que oito chefes do norte 
se dirigiram expontaneamente à Ibo para oflera- 
Ser vassalagem a Portuga declarando. que Jam 
Simplesmente ratificar à que seus. paes bayiam 
prestado ao rei de Portugal Desde então as cara- 
Tama que, conumavam peguir. do. Nhussa. para 
Lindi “Qua, no norte do Rovuma, começaram 
a visitar Ibo e bs portos portugueses. 

À prosperidade recente de Mazimbuo, entre 
140 eum, é uma das consequencias do deren- 
volvimento destas relações e do commercio. Em, 
SA uma só caravana lansportou marfim no va- 
Jor tpprosimadamente. de 248:0009000. réis do 
ines par aque povo. 

'Quanho a expedição de Serpa Pinto chegou a 
Medo em 1885, Mucivava. a bandeira portuauesa 
tamto all como em Muolia, quasi no centro da re: 

o que so estende do maro Nhassa À historia 
Sosta expedição e da sua jornada desde Mogam- 
bique ane bo, é de ih so Niassa demonstra 6 
Presto. poruguês nestas partes, Os chefes das 
Trib ainda. 6s das mais afastadas, obedecinm 
prompramente, às ordens do governador portu- 

e Too. Serpa, Pinto, um dos chefes da ex. 
Bedição, quasi moribundo, foi levado com todos 
ds cuidados, é o outra, chefe, Cardoso, atacado 
de “cegueira durante alguns dias, foi conduzido 
até ao margens do alo Land por Checuam, 
Ro do proprio Marica 

Tarico, chefe de, Lujende, prestou todo o 
auxio 4 expedição de Cardoso, de quem rec 
deu à bandeira portuguesa que arvorou na sum 
cidade florescente (chave das derrotas do Nhas: 
Sa até 0 mar) é olfereceu vassalagem no rei 
de Poragal: Se em iria fe to tt 

a muito que O governo português tem rest 
dentes junto! dos. chefes de Medo é Mucariho. 
Estes residentes não são consules, como a Gr 
Bretanha costuma enviar para o Nhassa 
tro Pair considerado estrangeiro; mas si dele. 
dd oficios de fortogal em um Das mano 
Festamente vassallo, os quaes vigiam as acções. 
dos cheles não raraá vezes os dirigem. 


(Continta) 


Jayme Batalha Reis. 


ado 


Ep AS 


pe que 


O OCCIDENTE 


rt 


A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE D'UM AMANUENSE, 
xvir 


— Bravo ! Bravo! exclamou a viscondessa,mui- 
to bonito ! muito bonito 

“É um Aeromio madigleso istrico-cho- 
rographico | dae o conselheiro Mimoso dando 
matos gets à bocea 6 mtas volias à logua 
para despejar esta entiada de exdruvulos. 

“Ceni Íeito de verga? apyrovou sentencioa. 
ménte o padre Hormardino, que em materia de 
veios a gana mocidade 1 TT 

1258 padre diz que estão bons é porque 
o estão | diste'por Hm visconde de Fribes, que 
qué vn vorinádo simplemente som à ae 

“E pecerto, ele sabe latim, corroborou o conse: 
nã 

A Guida, tinha-se levantado do seu logue ido 
nó pé do poeia fliita-o pela sua composição & 
aridecerta: 

Sairamhe bons, sairam, disse a Enilnhos 
tod fama com ea U dirão 

CEE um nerostco muto sr, conselheiro, pon- 
derou a Lulu rindo muito, com à sua pontinha de 
ração 


ui 
hoj 


eu? perguntou repootando o conse- 
idmirado é sem perceber 0 dito, 
UM acrostico muito mimosa, explicou a 


Lulu, 

O Visconde de Friões achou muita gráça é f- 
ha e o dito oi muito festejado. 

Então a menina Guida, a menina recemnaso 

gida disse o conselheiro, naiceu em Guimarães ? 


—Em Guimarfes ? perguntou espantada a Vis- 
condessa, E” terra onde eu nunca fui. 
AM, Ex nunca lá esteve? mas soa filha 


— Emtão Como havia da pequena nascer lá sem 
amis? disie o Visconde, 
Ah [tem razão, é que eu pensava... Como 
o ncrostico do poota começa por Guimaries. 
—Nada 1 ela nasceu no Porto, nós todos somos. 
portuenses, participou com nobre orgulho o Vis- 
conde de Friões. É 
CO Ant mas como vi na poesia fallar-se eqm Gui- 


me 


marie 
Dec verddo, sr, Baradas, porque nã pe 
Porto ns 
or qua Port não dava o acrostso, explicou 
mito Remo € Quim não goiano nada que 
in lssom& examione 204 lavo postos 
Pen não, dava 0 aerontio  exelamou a Vis- 
codogs encandalsad se Guimarães que é uma 
fera de provincia o dê, Porto que é a-opitai do 
marte taitbem o pode dr; e 
a vê que sim, aecudin q Visconde, Gui- 
rmorães não vale mais do que o Borto 
ar. berço da monarehia, ermbron o con- 

ro ima DO E 
Esnclamente, é o berço da monarehia,repes 
aço, Gal agarando, o" à defexa que o tonte- 
eiro ho fax 

O que tevisso ? Guimarães será o berço da 
monsrahio, mas 0 Porto & o baluarte da Nberda 
do veatou enorico à Visconde. 
ld É vétdade, concorios logo o conse- 

Bi narece-me que um baluote vale bem mais 
quê un Be : 

 ontorde, disse o Quim, 

Doniorme!? prados a "Viscondo indignado, 
“Ora esa Gonforine Então qual vale mai para 
senior, a cuga” onde nasceu que foi seu berços 
go à cota ds seguros Gde eo meti quê 
Eos Dune E ? 

a companhia de seguros! disse logo a Emi- 
Nils com medo. que O Viscande so fingasso & 
ando “oa Brando isadela cm seu irão para 
a disdáia O mosto é Não iisparataea 
Di gritou o conselheito Mimoso Tazendo-se 
ni Ven de 

O Qu foi? perguntou o Visconde. 

E aa um calo que me esmaga 


ram. e 

“as sr. Visconde, disse o Quim, comprehen- 
end à necessidade de dar esplcações cuthgo- 

eu peço a V. Ex. que acredite que da 

nha Parte metendo Guimaries no acrostico de 
Sua Exa filha, não houve a mais ligeira idéa de 
desconsiderar nem o Porto, nem o baluarte nem 
a companhia de Seguros. 

Ah tbem ! bem ! ; 

Pur Guimaries, porque se pozesse Porto a 
graça de sua filha ficaria Puída. 


—Puid, 1 berro o Visconde tornand a exal 
tara, o Porto, à minha terra natal e digo-o com 
creio, não pue a graça de nenhuma meni 
ear jo é bom ara Lida, para a su 
Então Vasquinho, dise a Viscondessa terna- 
méne,intervindo a deitar agua na fervura 
==Edo dr. Visconde sepiicou o padre Ber. 
“Então, papá! imploraram as meninas. 
A Eno forca couro info pigurase 
em pisarlhe os pés por debaixo da mesa. 
“perdão, minha “senhora, exclamos o conse. 
Teco Mimelio, muito dorido e muito encavacado, 
JE gos ie ga est E melho mo 
fancanemte do que estar à dar-me cabo dos pés 
botas. 


é mesragurme RE 
toda esta balburs a E 


Os criados com as omollettes e os coelhos gui- 
sados ma mão para servirem, olhava espantados 
ara tudo aquilo sem perceberem mada, 

Tetire à Puida, aconselhou o padre Bernar- 
dino 30 Quim que estava muito enhado. 

Cf melhor, é retire a Puida, meu caro senhor, 
aconselhou tambem o conselheiro passado o pri 
mero momento da dor da pisado, 
condescendeu o Quim muito atlicto com aquelia 
Tempestade que tolamente, involuntariamente e- 

Dele retira a Puida, sr. Visconde, part 
o pare Bernardino. 

PeAjot retira! disse o Visconde serenando mais. 

= Perdão, xr Visconde, aqui houve um mal ea: 
tegdido, recomeçou a explicar o Quim. 

Mas éstava excripto que todas as emendas d'elle 
aquela manhã seriam pejor que os sonetos. 

“al entendido ? repetia o Visconde subindo 
denovo ao arame. Quer dizer então com iso que 
Su Row um tolo, um patetãy Um estupido, Um 
ignorante, que não enténdo bem 85 co 

a mão disse : 

aos De ta ie ma entendi é mal entendi 

não quer tom etrtera dizer que se emendey 
bem. E a 


grão é isso, comtençõu muito atrapalhado o 


a ão é oo ? Então quer dizer na ua que 
e O 0 que dig qua lo vai porte qua 
demoro valor e à aigiicação das palava? 


—Cale-se, ordenou a Viscondessa no Quis 
sra parece apostado em acrgurar esta esta l- 
— Mas minha senhora... 
TCala-te, ordenou ihe furiosa sua irm5. 


cria dizer? não 6assim ? 
PS Quim ia a responder: 


À Viscondensa E 5º Emlinhas impozeram lhe 

sêncio com bem olhar, e ele calou 
1 não ie respênde ? Logo actita? Quem 

Conseme: Não ime acha digno do uma ros: 
? 
Áão se exata. Visconde, então, replicoa 
o padre Bernardino. 

Doce nem 0 almoço faz proveito, disse o 
constlbero "Mimoso em é que de dyspopsias 
Entram de volta com os estomagos. a 

UE dá me cença? disiá por Bm o Quim 
pondo em PÉ quando vio ox ânimos um pouco 
Pa rapedas nadao 

Cgiere, csle-se, gritam a Viscondessa e 
Emilhas, é 6 pad Bernardino. 
| le fe opinaçm as mnias Guida é 
fa, é 0 conselheiro Mimoso, 

— falte, falle, ordenou o Visconde de Friões, 
fale que eu tô tenho medo, 

“e Medo tenho eu, disse o Quim muito boril 
a sendo en ndo mel e que de 

as palavras io mal Incerpretadas por Ve 
mas dim mal expressas por mim, possam offênder 
pio cotadas oca lares e pro? 
for seitas! áaigo Visconde de Friões, 
que tantos favores é tâna gratidão cu devo: 

Sequito bei, mui bem, disseram todos. 

Visconde fas ecalmado om esta prérora- 
ão aprtuandia tambem. 

O Alo Bem, maio bem | 

Os versos que eu tive honra de fazer 4 ar 

DOG eram vm aerostco € como tal tinham 
ds com à ia! de cada verso formar o nome da 
Coccientssima menina: isto É o prímeio verso 
dif, que prnsiar pos Oo ssetndo por 0 
teresa Pod, 0 quarto por D, o quinto por Ar 
EUA De Acaiaca 

A factamente, approvou o conselheiro Mimo- 


so. 
Ora Porto, não principia por G, principia por 


a Que grande novidade | resmungou o Vise 


E era por isto que eu dizia que o Porto não 
pes der o creo, é que Mbstiando-o R 
Como tm tudo pode e deve substitui, 
terrogmpeu à Visconde sempre aferado d sua 
politicamente, socialmente, daccordo, ias 
no meu acrostico, substituindo o G por um P Re 
cava P.U.LD.A em ver de Guido, : 
SA satisfação E cabal é completa, decidiu o 
comeieio Mimoso. UT E 
Entende em sua consciencia que me passo 
dar por ailio? perguntou em voz baixa 6 Vi 


Júro que sim. ' 
—Pois bem, disse em voz alta o visconde, 
dou-me por satisfeito e vamos continuar o almo. 


=Ora graças ! exclamou o padre Bernardino. 
E o almoço continuou, 


(Comtinga 


Gervano Lobato, 
REVISTA POLITICA 


Passaram por completo os forores da imprên- 
sa inglera. contra Portugal a respeito do Gumi: 
nho de Ierro. de Lourenço Marques, é 4 novi. 
dade mais importante que temos a dar aos nos. 
sos leitores, novidade que não é precisamente 
da ultima, Hora, mas. que. emfim dempre é um 
bom raminho de olivera depois do. dituvio de 
impropeios- com que fomos mimosendos pelos 
nossos fleir exploradores.» ou queremos dizer 
alados SP 5 
Sa. tempestade serenou logo que conhes 
ram que Portugal não se apossava gratuitamente 
do caminho. de ferro, d'onde so, Pode concluir 
que todas as dignidades e interesses. offendidos 
Se reduziam a uma questão de dinheiro. Muito, 
merêenário Estes ingere : 
Emquanto o governo portuguez trata de con 
cuir o caminho de ferró de Lourenço Marques, 
até Pretória, à imprema política já faro Jo be. 
Cupa desta questão, preocupando-se antes com, 
Tudo de El-Rei, que ha muito se diz não ser 
ator, é com 0 eleições gera que se vo 
a“ geupo político faz os seus calculos 50. 
bre o mumero de deputados que apresentará & 
cortes é a opposi tie presume 
Jor, mesmo apar go th 
parecem e candidatos a 
diferem Sireulo e nós na intenção din 
mos Os nossos leitores sobre 6 asumpto 6 
á falta de outras. novidades mais interessantes, 
transcrevemos aqui uma dessas relações que 
correm impressas nos, jornaes. polidos e que 
o o tado em qua E nam o trabalhos 
Preparatorios para as eleições geraes: 
Bragança, terão deputados, 1 creslo prio 
1, os srs. conselheiro Edugndo Coelho e conde 
fe Ni Rel pela opposçãoy qr Firmino o 
de de Vila Real será eleita por Via Jal pos ser 
9 chefe do partido progress ess disricto, 
ssando paça 0 seu logar em Bragança, O gr dr. 
pista de Souza, Por Villa Real são esnmiditos 
da opposicão tres pestous, segundo por aqui corre 
o sr: Antonio de Azevedo Castelo Brando, can 
“ao oficial da regeneração: 0 sr. Wenceslau 
Lima, esquerdista e 0 st. Antonio José de Avi 


la maioria os srs. Fran- 
de Curvas ba, 


o ha opposição. e se já que são 
Hão ha obposição. Dor Braga sabe-se já que são 


ra e Ferreira de Magalhães ae Alves Natheus, 
por aquele eiréulo, propós-se por. 
afirmando se que ser 
Condo Go Croce, jultando-se aqui certa a sua 
eleição. Er Re 


deh 


O OCCmENTE 


Por Vianna, afirma-se que disputa a maia 
o sr. Chagas: Será verdade? Ha quem diga que 
à Museo eseriptor & os srs. Rosa Araujo & San 
tos Viegas so candidatos da opposição fegene- 
Tadora por Lisboa. É, visto que. falamos em 
Eispoa, demos tambear à noticia que o 5º. Per. 
to de Carvalho se propõe por esta cidade, Como 
independente auxiliado porér por alguns ami 
gos do genero. Belo Trio ifucominal do 
Porto parees resolvida a candidatura do sr Bee 
ão, No circulo de Marco de Canaveses defron. 
tato 03º Alexandre Forrira Cabral (gosema- 
mental) com o sr, Mories de Carvalho (regar 
nerador, correndo que à vistoria csberá so cam. 
didato. progressista, Por Amarante, não se pro: 
pôs candidato algum com 0 auxiho do governo 
5 se; Teix concelios, será “o elei 
Tambem aqui. se diz que o cireulo de Paredes 
dardo desta vez, um deputado progressista. 
Pôr um dos clrculos do districto parece que se 
resenta 0 sr, Joaquim Goncalves. redacior da 
ncia. Por Vila Rora de Gaya apresenta-se o 
rdoso Valente: dizem uns” que lhe fará op- 


Branco, protegido oficialmente pela regenera 
sãos o su José. Guedes Brandão, que nos con. 
Selhos de Celorico da Beira é Gluveia tem po- 
derosos elementos; o sr. Patrício, negociante na 
Guarda, dispondo “no concelho deste fome de 
algumas valinas forças E ar Lamareprotesão 
Pelos amigos do sr Hariona. Pelo circulo de 
Roi de” Cavteilo Rodrigo será eleito o sr. 
Carlos Lobo J'Avia. Pelo. Algarve é candidato 
por Súvesy o sr Figueiredo. Mascarenhas, reg 
Reralor: 6 sr, Marçal Pacheco é eleito pelo 6 
Fulo plúrinomtinal de Faro, 

Os Srs. Elvino de Brito D. Jorge de Mello e 
parto de Combarjua, são propostos pela India. 


João Verdade. 
Pas CEM 
RESENHA NOTICIOSA 


Recuesso. — Chegou a Lisboa no dia 15 do 
corrente à nosso collaborador artístico é distin-. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos « agradecemos: 


O Inferno de Dante, traducção de D. Ennes com. 
illustrações de Gustavo Doré; etc. Companhia 
Nacional Esitora, Lisboa. Fasciculo 43 com que 
termina a publicação d'esta monumental obra, 


anta do Credito Público. Administração das 
come Geral de doponito s Eeomunies Portu? 

ueza. Relatorio, bala junho de 1888, 
É Conta do Everécio de 7 Lisboa. Este 
Telatorio muito desenvolvido com mappas do mo- 
vimento d'estes estabelecimentos de credito, ac- 
Eua um saldo de Jueros liquidos no snno ecóno. 
mico de 1887-1898 na importancia de 704:82599305 


LOURENÇO MARQUES — AVENIDA DE EL-REI D. MANUEL 
(Segundo photographia do ar comendador Manoel J. R. Pereira) 


Esigão 0 ar: Arroyo, outros 0 se. Rodrigues de 
Pretas mas tambem se diz que nada Iograrão. 
Por Coimbra n maioria será Tepresentads pelos. 
ara. Navarro o Eranciico Mútcaee minoria pelo 
sr: Souto Rodrigues barjonaceo: Em Monré Me 
& Cantanhede degindiam se os tr. José Gal 
sesta é Itápoo tariaçes 05 do 
ai Ferreira Freio, elquerds e - 
gresssta, Por Leiria são os ars, Crespo o Aer 
espo Os deputados da maia: a minoria é dio 
pisa pelo e: Aro o rgemeadr) € 
Pereira "dos: Gatos Barjonacemo Qui gica 
teia que por um dos circulo do dito de Lui 
a propósto o sr: Coréia de Baprosvo di 


simo governador civil do Porto, Por Santarem são 
Sdidaros, no circulo plurimomina, ds ses Gaio 
teno e Isidro dos Reis que substituirá o ar Mattoso 


dos Santos: este será eleito por Thomar, No 
dolo de Almada vae grande lcta entre o sr. Costa 
Pinto, regencrador, e o sr, ONeil Pedrosa, pro- 
fresca: Por Beja parece segura a reeleição do 
grego. Victor, pela minorix: O nosso colega 
Se feoreio da NoiteAnsclmo de Andrade, serh 
oie por Mertola. O sr. Bernardo Caria, que 
dia deputado pela. Louzã, é proposto pelo cir- 
Elo dk Guarda; pura O seu logar vae O se. de. 
Furtado de Melio, filho do sr. visconde de For 
de Arquce. Os srs. Simões Ferreira é D, João 
de Alarão apresentam-se pela maioria da ar 
da; pela, minoria diz um jornal que são qua 

08 candidatos: o sr. José de Azevedo Castello 


«to pintor o sr. Luciano Freire, de volta da sua. 
visi de Paris. O &r. Freire trouxe 


Dosumivo. — O sr. Conde de Valenças deu réis. 
100000. para ajuda da construcção do tumulo, 
que em Coimbra se está erigindo para guardar os 
restos de Olympio Nicolau Ruy Fernandes, o fun- 
dador da Associação dos Artistas de Coimbra. 


Coxor De RaLvas.— Falleceu no dia 17 do cor- 
rente em Beuxelias o sr. conde de Rilvas, mínistro. 

rtúguez n'aquella córte ha muitos annos. O fal- 

ido era um dos mais antigos diplomatas portu. 
guerês é um dos mais distinctos membros da sua. 
Classe, Era filho” do primeiro barão « primeiro. 
visconde de Rilvas, 0 marechal Simão de Calta e 
Pina, gentilhomem da camara da rainha D. Maria. 
Tie ajudante de campo de el-rei D. Fernando, 
tendo-lhe sido dado. o título de barão em 1843 € 
o de Visconde, em 1856, O titulo de conde de 
Rilvas foi dado por El-Rei D. Luiz. 


Assista Parusavo, — O sr. Augusto Guimarães. 
qse acha estudando na Escola de Bellas-Artes 

Bordeux, acaba de obter o premio de primeira 
tlasst na mésma escola, tendo tambem obtido no. 
Surso do amno passado acessit. 


OCCIDENTE 


Para 1890 
NONO ANO DE PUBLICAÇÃO 


Está no préo o Almanhae Mistas do Osiden- 
te para 180» 
tecebem-se annuncios para este almanach, as- 
“sim como encommendas do mesmo, 
Dirigir 05 annuncios e encommendas é 


Empreza DO OCCIDENTE 
Largo do Poço Novo 
LISBOA 


Reservados todos os direitos de proprio- 
ande artiatica « ittoraria. 


Adolpho, Modesto & C+—Ienessones, 
25443 RUA NOVA DO LOUREIRO 25 do 
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